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Destas, a primeira grande questão contemporânea, no que concerne à

formulação de política de desenvolvimento - em geral - e de educação - em par

‘ticular -, diz respeito à tradução da prioridade atribuída à educação em ter

mos de recursos relativos carreados para esse setor.

AS GRANDES. QUESTÕES EDUCACTONa.T.q

através da
do que in-
canal para
uma vida fe

                    

A Educação vive um momento de ineff'
Ao mesmo tempo - e talvez r,or á>00 gaVel Prestígio, em todo o mundo.

, , - se raotivo - vive +Dm1,x
contestação, em todos os seus aspecto ^bém um período de intensa
da 'educação, sobre os quais as • ~ vários Pontos, na área de economia

cendo especial destaque. & ?°SS 6 inquie'fca<t°GS se concentram, mere-

tões aue nãSnaS eXemP1Í?ÍCa^ le“^aria de passagem duas dessas quea_
toes, que nao nos interessam particularmente nesta Conferência.

A primeira, que aflige a muitos países, subdesenvolvidos e - em me

nor escala^- desenvolvidos, consiste em saber se a educação deve ou não ter

sua expansao rigidamente condicionada pelas necessidades do mercado de traba

lho. A segunda, diz respeito à complementaridade entre a educação geral e a

educação profissionalizante (aqui incluído o treinamento).

Para o tema que devo abordar, duas outras questões, igualmente in
teressantes, sao mais relevantes.

A conscientização generalizada da importância da educação vem condu

zindo a opinião pública a pressionar administradores, políticos e técnicos no

sentido de aumentar as verbas para o setor.

Realmente, todos tem um motivo razoável para querer mais educação.
Êsse motivo pode ser económico, político, social ou cultural, mas está disse-

  minado em tÔdas as camadas da população. Não há ação mais decisiva e duradou
ra, no sentido de acelerar a mobilidade social, do que aquela empreendida a-
través da democratização de oportunidades de acesso à educação. Não há fator

mais palpável para acalentar a esperança individual de ascenção na escala eco

  a intelectual e a qualificação obtidanomica do que a capitalizaçao xu
z i n ■? a nficiente de aumentar o poder nacional

educação. Não há modo mais
. -fnrmacão de recursos humanos. Nao há melhor

vestir maciçamente na formaç
- o-ía formar para a cidadania, preparar para

transmitir valores morai ,
liz, do que o sistema educacional.

tese têm motivos para querer mais educação, por que
p se todos, em resc,

. riir lhe um tratamento especial, alocar-lhe maiores recursos
a mrclutância em dar-lne um

humanos e materiais?



2 -

cassez dos recursos globais
pêndios nos vários setores.

e mais educaçaq, desde Que ela seja

es-

dis
nqr

s a intenção de diminuir
• Assim, embora todos estejam teòrica-

, >, a relutância natural em desviar

sem uma
que assume, cer-

á evidente que a solução está em reformular a educação, eficientiza-

■ V. Z lo nnm os recursos de que carece para eua expan-
la e, paralelamente, aquinhoa-la .

v. imnaRilvelrnente, tao pesado tributo a meficisão. Embora não se possa pagar, impassivelmenu , , p

-1 . hoie no setor educacional - e certo, também, que nao
encia - como se paga hoje, no

Ha, pelo menos, duas r .
W drástico de recursos ItriWdÓ “ "

s educaçao. A primeira diz respeito à
a disposição dos administradores, para efetuar

, 4 u 0 cresci^ento dos recursos disponíveis se faz
malmente a taxas modestas e há .as e na resistências ponderávei
as verbas consignadas a qualquer setor. *

mente dispostos a investir mais em educação

recursos de outros setores se exprime, concretamente, pela obstaculização da-
quele.aumento drástico. Além disso, aquêles que atuam nos centros de poder-

principalmente os técnicos - estão condicionados, por uma longa tradição, a

ín.(lVlj-.gl;ar"s.e. CQm. °. espectro da insuficiência de recursos financeiros

A^P-S.jr^j-Ã^-dade semelhante para a escassez de recursos humanos,

j£a.s.yezes_A. proporçoes mais graves, impedindo o desenvolvimento das nações. As

sim, ao ter que optar entre o desperdício dé recursos financeiros ou de recur

sos humanos, preferem desperdiçar estes, provavelmente apenas por seguirem a
tradição. Tradiçao, alias, que e bastante discutível, pois a “não educação"

têm um preço, por certo, exageradamente alto. Sucede que, em todo o mundo - e

estamos certos de não cometer nenhum exagero - a educação apresenta baixos ní
veis de produtividade, rendimento e eficiência. Daí, a natural relutância em

elevar radicalmente o esforço financeiro no campo educacional, o que acarreta
ria correspondente aumento do desperdício. Se é certo que a opinião publica
brada por "mais educação", também é certo que dessa mesma opinião pública par

tem clamores incessantes contra os sistemas educacionais: não atendem ásneces

sidades do mercado de trabalho; nao tem contribuído para preservar valores jul

gados intocáveis; não tem produzido a democratização de oportunidades conside
rada desejável; não motivam a populaçao para o desenvolvimento; não formam pa-

ra exercício da cidadania; desperdiçam recursos escassos em atividades desne-

  cessarias, etc.

A esta altura já se pode perceber que, na realidade, todos estão de

acordo em dois pontos:

1) a educação á imprescindível para o Homem e a Sociedade;
2) a educação não está atingindo todos seus objetivos, nem utilizan

do adequadamente os meios postos a sua disposição.

0 que todos querem, çlaramente^ 
~nnnHda.de ministrada em unidades de comproa educação certa; educaçao de boa qualidade, minis

vada oficiencia cconornica.

nnnHda.de
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irrever

um custo

tomar

pode esquecer que tolher a exnanaã^
sivelmente, inteligência, vontade e feZ^^h^1'"" deSPerdiÇa^

. n ^n<L. ^ncidade humanas ... E isto tem
social, político e mesmo economico mm •

. . - . ’e seria preciso quantificar, para
uma decisão racional. * * 

, , •„ ‘'i“toent<i' * 6ee™da S™’*' «Wrtio quo nos Interessa, está lleada

a veios! ade de ezpansao 4o setor educacional , dis respeito ao dilema -gn.ntl

dade-qualidade . Também nestp o»™ +^+ “ata-se de um conflito que não precisaria
existir, pois todos estão de acordn «!■>« ZGordo ein <lue e preciso incorporar, ao sistema e-
ducacional, faixas cada vez mais amplas da população, aprimorando, ao mesmo

tempo, a qualidade da educação, o mundo está vivendo, atualmente, o período
de transição entre a educação para elites e uma educação para todos, que o pro

cesso ae modernização exige necessariamente. A incapacidade do setor educacio

nal abranger maiores quantidades, com melhor qualidade, e fruto natural do seu

alheiamenco as mod.ificaçoes do mundo moderno.

ALGUMAS CARACTERÍSTICAS DA EDUCAÇÃO: 0 ARTESANATO QUE SOBREVIVEU

Tais fatos estão ligados, a meu ver, a um problema que procurarei en

fatizar agora: a educação e um vasto artesanato que sobreviveu ...

0 enorme prestígio de que desfruta a educação foi, em grande parte,

decorrente da ação dos economistas. Foram suas pesquisas correlacionando edu

cação e desenvolvimento, mostrando as altas taxas de retorno dos investimentos
educacionais e identificando o "fator residual”, responsável pela maior parce

la do crescimento economico, que despertaram a nova atitude em relação a educa

ção.
Ao mesmo tempo sao os economistas, também, os responsáveis por gran

de parte ó.o movimento de contestação que cerca a educação.

Tal circunstância justifica-se plenamente. Uma, analise do setor edu

cacional segundo o "approach" dos economistas revelara xaoos surpreendentes.

Consideremos o setor educacional como um setor de produção.

Quais as suas características económicas básicas? Em termos relati

vos, não há escassez da matéria-prima empregada neste processo de produção.
Ao contrário, em todo o mundo, há subutilização dessa matéria-prima, que tem

como uma de suas características a perecibilidade. Grande parte dessa mate-
rlo-prlma, «Mitente em todo o mundo, aproxima-«o «o »ou datado poroeíval «em

utilização ou com Insuficiente aproveitamento, fieao não aproveitamento

decorre principalmente da falta de mão-de-obra (professor)

Êste processo de produção é altamente intensivo em mão-de-obra (uma

unidade de mão-de-obra consegue tratar anualmente de 5 a 55 unidades de mate-
Ma-prima); esta mãode-obra recebe uma remuneração, em termos relativos, mui-
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to baixa, embora tenha que, idpai rn™-*-, . q ' ^eaLnente, ser altamente especializada; de um mo
do geral esta mao-de-obra ~ ’*

Q. exercer tarefas repetitivas, monótonas e
nao encontra tempo disponível wiP a desenvolver sua criatividade; o trabalho
nas unidades de produção resnectívnc £P i as e penoso; a ergonomia ainda nao conse
guiu penetrar os umbrais das escolas. »

0 processo é poupador de capital ("labor intensive", como dissemos);

o investimento em capital fixo é relativamente baixo, embora os gastos corren
tes sejam razoàvelmonte elevados.

Se visitássemos uma unidade de produção do século XVI talvez ficás

semos chocados com a inexistência de contrastes com as unidades usuais do pre

sente. Os equipamentos quase não mudaram através os tempos, a não ser em al -

gumas poucas unidades de produção que são tão poucas em número, que podem ser
caracterizadas como projetos-piloto. Os métodos de produção, igugjmente, se
guem as práticas consagradas há séculos.

As escalas de produção das unidades educacionais são reduzidas. As

tentativas de ampliar essa escala geralmente ocasionam uma perda muito grande

em rendimento do processo e, parece, de qualidade do produto final. A propó

sito de rendimento deve-se enfatizar que as percentagens de rejeitos,produtos

defeituosos - as perdas por reprovação - são elevadas. Aliás, neste processo

de produção, o controle de qualidade simplesmente não existe ou, quando exis

te, é altamente discutível. Não se pode dizer que haja controle de qualitíacb,

seja da matéria-prima, seja do produto final, seja dos produtos intermediá

rios. Por -isso, o julgamento dos rejeitos provàvelmente se faz erroneamente.
A matéria-prima é muito heterogenea . ao chegar ao início do processo de pro

dução e não recebe nenhum tratamento prévio, nenhum beneficiamento. 0 produ
to, por seu turno, é também muito heterogéneo e não há grandezas definidas nem

unidades estabelecidas para mensurar o valor agregado no processo.

A vista desse quadro, qualquer economista, acostumado ao dinamismo
dos demais setores produtivos - principalmente da indústria de transforma-

ção - deve, naturalmente, inquietar-se.    

0 que nem todos os economistas perceberam é que só pode ser assim,
pois a educação vive, ainda, a fase artesanal. AÍ a Revolução. Industrial não
ocorreu. Os experimentos nesse sentido estão ainda ao nível do . laboratório
gg"ãõ~nível de' projetos-pilSto de pequeno impacto. As características já re

gridas comprovam essa afirmação. Daí a educação - como compreendida e minis
trada hoje - só poder ser improdutiva, ineficiente, de baixo rendimento.

Considerando que o setor educacional absorve recursos de 3 a Idí do

PI3 das nações modernas; considerando que a sua matéria-prima é o homem e que
15 a 25^ da população é constituída de estudantes, havendo tendência ao cres

cimento desses números; adicionado-se o fato de que a mao-de-obra utilizada 
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nesse processo pode chegar a 2 ™ v/ a

apenas a mão-dc-obra de qualifio ~ & 9& trabalhO e QUG' c°™Werada
lOjó, trabalhando em condições^T0. SUPGrÍW; eSSa Perc^tagem pode atingir

tarrecedor aiXa produtividaae> 0 quadro é realmonte es
btfcl X• —•

estarrecedor ainda se atentarmos para o fato de que os produ
tos finais - os recursos humanos - condicionam a evolução e a eficiência de

"todos os demais setores GconõmimR & .> ■
s e, por essa via, o aumento do bem-estar, a

melhoria da qualidade de vida.

Nesta altura poder-se-ia perguntar: mas se esse setor é tão inefi
ciente, como consegue produzir os recursos humanos capazes de transformar to

dos os demais setores, modernizá-los? Como, além disso, as taxas de retorno

dos investimentos educacionais são tão elevadas?

A resposta 6 simples. Una das características do artesanato 6 que
nao há uniformidade do produto final, nenhuma estandardização. Alguns produ

tos sao verdadeiras obras-primas, o que depende, em grande medida, da matéria-

prima utilizada (que, neste caso, ao inverso dos demais setores de produção,

é extremamente heterogenea) e da mao-de-obra empregada, em menor medida. Ê

dessas exceções que se nutre o potencial criador e transformador da espécie

humana. Imaginem, então, se o setor fosse eficiente, quais os frutos que daí

adviriam para a Humanidade.

As elevadas taxas de retorno derivam, por seu turno, da escassez re

lativa do produto. Talvez esse paradoxo esteja a indicar-nos- que, ao invés

da exagerada preocupação com os recursos financeiros, de capital, os formula-

dores de política economica devam fçcalizar suas atenções nos recursos huma

nos» A política de recursos humanos deve e tende a tornar-se o centro de to

das as demais.

PERSPECTIVAS DA EDUCAÇÃO MA DÉCADA DOS 70

As grandes controvérsias existentes na área educacional, apresenta

das inicialmente, já têm suas rcspectivas soluções encaminhadas, de certo mo

do.  
  Embora não tenhamos a pretensão dc fazer nenhum exercício de futuro

logia     reciso mostrar algumas das perspectivas da educação na década dos 

70, para aclarar nosso raciocínio.
.. No tocante ;a recursos, é de prever que a. educação recqberá tratamen

. rorresnondentes devam superar de muito os
to especial e que os gascos a ela c P

H^wmpnte. Um princípio fundamental impor-se-ádispêndios em outros setores, bre
e» todo o mundo o eondleionurd os n»os d. eduSSÇão « Muro prto>. Sxnte

tdzando, poder-so-la diz.r lue yto no década dos 60 .s n^oos
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maior ou menor importância à educ ~
definirá_ajna.ior ou a educação-----que

. X ------------ ~------gpgrtancia das nações. Do mesmo modo
preenderá que - por incrível^^^

ao mesmo tempo, dentro da escala de
cioso bem existente no mundo:~77írte] i^,- u -------
~----------------——jjrce-Ligencia humana- Os

que aqueles que não utilizarem Ide^^7^~

e sua segurança comprometidos de forma definitiva, ’
mesmo, modo .que^nações, hoje, exibem - frusta

o mundo com-
há um bem ainda nao escasso e que,

valores da sociedade moderna, é ornais pre

países reconhecerão
e esse potencial terão seu futuro

-------- E possível, então, que do

—---------- ----------- » OU orgulhosas - seus
indloes ae.re„aa "per capita, apresent» caao pa-

*CJ/.CSL ^«mvai^isato^lgmnjnaice médio da população da mesma natu-
reza que o QI.

Na década dos '/O, a formulação da política apresentará, como seu nú

cleo central, o conjunto de variáveis relativas à qualidade do Homem. Surgirá,

”Ciência do Homem", de caráter multidisciplinar, englobando e sin

tetizando as várias incursões que já hoje se fazem nos campos economico,socio

lógico, antropológico, psicológico, político, etc., com a preocupação de des

vendar os caminhos mais curtos para melhorar a qualidade de vida nas socieda-**:-
des modernas.

Em todo esse quadro vislumbrar-se-á a influência que a ciência e a

tecnologia, por força da aceleração do ritmo de mudança da sociedade moderna,

exercerão sobre o Homem do futuro e, por conseqbência, sobre a educação.

Além de uma "Ciência do Homem", surgirá também uma "Ciência da Edu
cação" , que permitirá a eficientização dos sistemas de ensino em todos os seus
aspectos, afastando também êsse óbice à elevação do esforço financeiro no se

tor. Os progressos que já foram feitos na área da microeconomia da educaçao,
das ciências do comportamento, da sociologia educacional, etc. , permitem pre
ver a notável influência dêsse novo ramo científico.

Surgirá, também, uma nova tecnologia educacional. A educação vive,

ainda hoje, uma fase artesanal - pai-a estabelecer uma analogia com omundopro
dutivo - e deve passar por uma revolução - semelhante à Revolução Industrial
- para expandir sua produção, baixar seus custos’unitários, beneficiar número

ràpidamenfe crescente de consumidores e melhorar seus padrões qualitativos. E

claro que essa transformação radical Já se esboça em alguns experimentos, fru

to da conscientização da necessidade de alterar a tecnologia educacional, so-
1 It nualidade". E certo, também, que os primei-luçao para o dilema "quantidade - quaima^

nAvprqários - como os teve a Revoluçãoros passòs nesse sentido encontrara.© a
t . n , . o -incanazes de analisar a mudança em uma perspecIndustrial - adversários esses incapaz
tlva de mala longe prazo. » elo é Imperiosa e vlrã, pois trata-so da talos

posslMlldade ao Implantar a educação universal e permanente e Matar, som a

rapidez necessária, . malldade de que a educação carece.
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tende a tornar-se cada vezmais_cgngl^exa. E prec_iso^pois, mud ? ~
——-—-L..aj-a _fias soluçoes para a educaçao.

Graças a essa mudança, qUe se esbnnn c '
v H e esooça, sera possível dar educarão a

dTfaix ret71C“teS eSt“d“teS <t8d“ “ ^1-^a-lo.s ê to
das faxxas «M condidos entre o llnlar do aprestado . o fl„ da vi-

da ativa), eo. ensino centrado no e

individuais, aperfeiçoando xp ^oanuo, paralelajnente, a qualidade da educação
da. Essa Revolução Tecnológica

setores produtivos solucionará o f

caracterí st i cas

ministra-
w J4 ocorreu e continua a ocorrer nos demais

falso dilema entre quantidade e qualidade.
Ao mesmo tempo, será compatível n ^^-1^4. ------------------------ com a implantaçao da educaç ao permanente, exi -
gênciaji^in;al do mundo dinâmico e complexo em que vivemos.

E importante assinalar que essa Revolução Tecnológica permitirá que

os professores se dediquem às tarefas mais nobres do magistério, sendo dispen

sados das tareias repetitivas e monótonas. Além disso, permitirá que os estu-

dantes recebam educaçao mais individualizada e avancem de acordo com suas ve

locidades peculiares. Aqui a Revolução Tecnológica é humanizante.

0 Caso Brasileiro

Após essas palavras - introdutórias, que se aplicam a todas as na

ções modernas,. falemos do caso específico do Brasil.

Após 4, Revolução de 1961!-, modificaram-se totalmente os padrões de

tratamento do setor educacional no Brasil. Êsse processo de reconstrução na

cional, no caso da educação, iniciou-se por uma primeira fase de correção das

distorções mais evidentes e pela reflexão aprofundada sobre seus problemas,

com a conseqiiente elaboração de uma estratégia de longo prazo para solucio-

ná-los.

informa-
elabo-
estudo

às cara£
o Plano

Pessoalmente, tive o prazer de viver intensamente essa etapa do pro
cesso, na qual o Ministério do Planejamento desempenhou importantíssimo papel.

Procurou-se, de início, dar um mínimo de coerência e atualizar-se^a
ção disponível sobre a educação brasileira. A base dessa informação,
rou-se o Diagnóstico da Educação e Mão-de-Obra no Brasil, o primeiro
abrangente dícne setor, com de s» volu.es Intelrnmentc dedicado

terlstieas ecBnÔmlcan do «esmo. Elaborado o Diagnóstico, prodosxa-se
~  QnHaL (1967-1976). contendo a doutriDecenal de Desenvolvimento Economico

« Pducanão brasileira que, com as natti
na e a estratégia de longo prazo par *

-nnrnvmece até o momento. Ao mesmo tempo,proruis mudanças de estilo e enfase, permanece
ui /íq hnira nrodutividade no uso dos fatoies em jogo

curou-se atacar o problema da baixa p t
.  uavia srande capacidade ociosa de inse ordenar-se os investimentos no seuo.. Havia grana P

, Toarão de professores. Grande parte de nossa
talaeões eouinamento e má utilização palaçoes, equip rn^etivo. Nao é possível fixar limites crono
energia foi gasta nesse esforç x

volu.es
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'lógicos para essa fase, porque nn p-,
gulamento em vários níveis nara Pr°CUr°U’Se atacar Pontos de estran“

desenvolvimento, único meio de’ r deSCOntinuidade no P^esso Se
cenvolvidoc m “nnuir o "gap" que nos separa dos países de
senvolvidos. Mas, grosseiramente .

3 diria que ela decorreu entre e 1ÇÓ7.

zs ~ C°m cer^a ordem interna no setor, desenvolveu-se grande
expansão quantitativa, que já começara em 1965. As estatísticas mos

tram nitidamente esse esforço. ~

No ensino primário as matrículas cresceram, no período de I96U-I970,
à taxa média anual de no ensino médio, essa taxa atingiu, no mesmo pe

ríodo, a no ensino superior elevou-se a 17% anuais.

QUADRO I

NIVEL MATRICULAS ANO

Primário 10 217 32U 1964

tt 13 610 ooo 1970

Médio 1 892 711 196U

n 1(. Ul2 000 1970

Superior U2 386 196U

n 57U 000 1970

Êsse .esforço quantitativo foi possível graças a uma elevação drásti

ca nos recursos atribuídos à educação brasileira.

Em 1961!. gastávamos 2,2% do Produto Interno Bruto em educação; em
1970 essa taxa elevou-se a M correspondendo a gastos no valor de

cerca de US$ 1,3 bilhões anuais.

Ho setor do treinomentoprofis.iohal o Brasil está qualificando «nuul
mento meie milhão de trabalhadores s.i-espeelalUado. o especializado».

Inieiendo suas atividades em meado» de 1970, 0 HOBRAL alfabetizou,
-t Hoie estão sendo alfabetizadosaté abril de 1971, cêrca de 350 mil pessoas. Hoje

mais de 1,5 milhões de pessoas adicionais.



9 -

aprimorar decisivamente a qualidade
estão sendo atacados maciçamente. A Re-

> a Reforma do Ensino Primário e Médio será

lei.

0 esforço quantitativo continn»
ção dos que compreendem a necessidade de &

da educação. Os problemas estruturais
fonna Universitária está em marcha; '

brevemente entregue ao Congresso
para sua transformação em

Alguns problemas, porém, persistem, impedindo que se injete qualida

de na educaçao brasileira de maneira rápida, condizente com o próprio cresci

mento do país nos demais setores. A principal limitação é a de professores qua

lificados. No estágio atual da tecnologia, a qualidade de ensino está condi

cionada pela atuação individual de cada professor.

E nesse particular o quadro brasileiro é comprometedor. Cerca de

das proiessoras primárias brasileiras não são normalistas, ou seja, existem

quase 200 mil leigas ensinando. Apesar dos grandes esforços do PAMP, esse pro
blema não pode ser resolvido em tempo útil pelas vias convencionais (supervi

sores e treinamento de leigas. )

No magistério médio, a percentagem de leigas é de quase 70$ do to

tal de professores, ou seja, cerca de 150 mil mestres. Aqui a situação é mais

grave. 0 ensino normal está formando número adequado de professores para o en

sino primário (66 mil em 1967) e o problema é mais de utilização dos forma

dos. No caso do magistério para o ensino médio, porém, há necessidade de mais

de JO mil novos professores anualmente e as Escolas Superiores de Educação for
mam cerca de 3 mil anualmente, dos quais cerca de 50$ não ingressam no magis

tério. A formação por outros meios, de emergência, é responsável pelo aumento

do contingente de professores.

No ensino Superior a pós-graduação só agora assume proporções condi.

zentes còm as necessidades correspondentes e a implantaçao do tempo integral
está melhorando os padrões de utilização dessa mão-de-obra altamente qualifi

cada.

 dicionando a êsse quadro o fato do que o mundo está em rápido pro

cesso de mudança, tornando habilidades e mesmo conhecimentos obsoletos com qua
necessidades' crescentes de retreinarnento dosse rapidez - o que significaria necessicu-aes

p , wn sem saída. Sem saída - frise-se, nas condi-professores - chega-se a um beco s 1
çoes atuais da tecnologia educacional.

devendo fazer-se ràpidamente,para
educação a todas as camadas soci-

Sua mudança, no Brasil, impos-se,
que possamos atingir as metas de estender a
ais e implantei- um sistema de educação permanente.

A Mudança de Tecnologia: 0 SATE
Como efetuar essa mudança de tecnologia, porém ?
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são
Os métodos inovadores em eânn -

diversos. ®Ça° sao vários; os meios (média)

prio
Como fazer tão difícil .

ritário do Programa de Metas e B ‘ ° "° *ATE' ^eto
Basesj a resposta a essas perguntas.

iden
e meios pará estabelecer uma nova tecido

> nos diversos níveis de ensino.

... , . ^roáeto Prioritário do Programa de Metas e Bases, visa
tificar a combmaçao ótima de métodos

logia educacional no Brasil

Através de estudos de diagnóstico, pesquisas de caráter social, eco

nomico, político, cultural, psicossocial, etc., e por intermédio de -experimen

tos criteriosamente avaliados com padrões comuns, o SATE pretende responder a

essa pergunta num prazo razoàvelmente curto, se levarmos em consideração a

grandiosidade da tarefa. Mas o SATE não significa e não qúer tornar-se um freio

às iniciativas que se façam visando a mudança da tecnologia educacional.Exis

tem tao variadas e enormes necessidades que muito pode ser feito nos próxi-

mos anos, mesmo sem estudos aprofundados. Eu citaria, apenas para exemplifi
car, dois tipos de atividades; uma, a produção de programas que constituirão
o núcleo, o cerne, a parte essencial dessa nova tecnologia, qualquer que seja

a combinação de meios que venha a ser indicada como a mais racional. Em ter

mos de prioridade do grupo a atender, eu lembraria que a tarefa deve começar

pelo treinamento dos professores, e mostro duas razoes: primeiro, o déficit
de professores no Brasil é extremamente grande, alarmante, conforme procurei 
mostrar; segundo, para implantar, uma nova tecnologia, é preciso logo de iní
cio que ò professor a compreenda e seja por ela conquistado. Daí julgar que

esse é o caminho mais adequado.    

0 próprio Centro Nacional de Recursos Humanos, do IPEA, Ministério

do Planejamento, tem procurado fazer algum trabalho nessa área. Juntamente com

o Departamento de Assuntos Universitários estamos desenvolvendo o projeto prio

ritário, denominado Operação Produtividade, que está implantando o ensino in

tegrado e a educação programada em três Universidades e em duas escolas iso-

• ladas de ensino superior.

Creio que não precisamos ter nenhuma dúvida quanto à necessidade de
mudar a tecnologia educacional. Creio também que algumas surpresas agradáveis
surgirão dessa mudança. E para terminar a minha conferência eu deixaria no

ar uma indagação: não serão os grandes problemas que afligem hoje indiferen-
, . , flas e em desenvolvimento, bem como as soeitemente as sociedades subdesenvolvia

~ âqses prandes problemas frutos da incompatibili-edades afluentes, nao serão esses g cu f
a aue todos estamos acostumados,dade entre a sociedade de consumo ae massa, a que ™

J -imerso um outro subsistema,o mais importano fato de, nessa sociedade, estar imerso 
..  homem e aue, em confronto com a socieda-te de todos, a educação, que molda o homem e qu ,

é um vasto artesanato ?de de massa, tecnològicamente desenvolvida, e um



essa P^rgunca pode ter uma resposta em futuro imediato
desde que racionalmente, como pretendemos fazer no Brasil, através do SATÈ

enfrentemos o problema dessa inevitável mudança de tecnologia educacional.
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COBTEI-ÍPaRADiES

L Education vní- «n
En même temps _ et d'indónÍ£*le P^stige dans le monde entier.

tion intense, dans tous ses COntesta"
. . ., , . aspeets. Dans le domaine de l»économie de 1‘éduca-
tion Í1 y Q, plUSieUTS DOÍ n-fcq cm* Tor. n
a 4 - lesquels se conccntrent des préocusation.s et
des inquietudes et qui - * ■ -$

une atceiiuion toute parti cul j£ret

Hienuionne au passage deux de ces questions qui ne
nous mtéressent pas particulièrenent dans cette conférence.

première, qui afflige beaucoup de pays sous-développés et, à une
échelle plus réduite, des pays développés, consiste à savoir si 1’éducation

doit ou non avoir son expansion strictement conditionnée par les nécessitées

du marché de travail. La seconde se réfère à la coraplémentarité entre l’éduca-
tion générale et 1’éducation professionnelle (y inclus Pentrainement).

Pour le thème que je désire aborder, deux autres questions} égale-
ment intéressantes, sont plus significativos.

La première grande question contemporaine, en ce qui concerne la for

mulation d’une politique de dóv&Ioppmont en général, et d’éducation en parti-

culier, concerne la priorité attribuée à 1’éducation en temes de ressources

allouées à ce secteur.

La prise de conscience généralisée de 1’inportance de 1’éducation a

conduit l’opinion publique à exercer une pression sur les administrateurs, les

politiciens et les techniciens dans le but d’augmenter les budgets de ce sec

teur.

En effet, tout le monde a un motif raisonnable pour désirer plus

d’éducation< Ce motif peut être économique, politique, social ou culturel,mais
il est ressenti par toutes les couches de la population. II n’existe pas d’ac-
tion plus décisive et durable, dans le but d’accelérer la mobilité sociale,

que celle qui est entreprise pour la démocratisation des opportunités d«accès

à 1’éducation. H n’existe pas de facteur.plus palpable pour encourager l«es-

poir individuel d’ascension de écóncsdq^- qúeu?..la ■ Vcapita^
lisation intellcctuelle et la qualification obtenue par 1’éducation. II n’exis
te pas de moyens plus efficaces que le systfeme éducationnel pour augmenter le

-investir massivement dans la fomation de ressources hu
pouvoxr national que d invesui

™»iHeur chemin pour transmettre les valeurs mo-maines. II n’ existe pas de meilleur cneLtu y
rales, for»er la cltoyen, prèparer à u» vle heweaae.

S1 tout la noade . det «otirs po«r X”»’
héslter à lai ‘
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dfac-

elle

, dans
éducation de bonne qualité,

ces humaines et raatérielles ?

II existe, pour ie nn^o ,
s.opposent à l-a^ntatlon °* fSrteUIS
te ppemler eonèeme le TOOTe fle “’«»«»• attrlb«éss à Vídueation.
. . . . . ■ Q de ressources financières nisent à la' -dioposi-
tion des udiiimxstrateurs nour ine /?/•

2enses des divers secteurs. La croissance
des ressources financièresancieres disponibles se fait nomalemcnt, à des taux modé-
rées, et H existe des résistances aus propositons d«aTOter les budgets des

aivers secteurs. Ainsi, bien que tous soient théoriquement disposés à investir

chaque xois plus pour 1’éducation, le refus naturel de dévier au profit de
1’éducation des ressources financières d»autres secteurs, se concrètise, par

des oppositions à une augmentation drastique. En plus, ceux qui agissent dans

les centres du pouvoir - principalement les techniciens - sont eonditionnés par

une longue tradition; ils s1 inquiètent de Vinsuffisance des ressources finan
cières, sans manifester une égale sensibilité envers le manque de ressources

humaines qui prend, souvent, des formes plus graves, empêchant le développe-

ment des nations. Ainsi, au moment de choisir entre le gftapj.l_l.fige des ressour
ces financières ou des ressources humaines, ils préfèrent gaspiller ces demiè
res, cprobablemcnt■ pour suivre une tradition. Tradition d,ailleurs très discuta
ble étant donné que le manque d’éducation coute, certainement, très cher. Dans

le monde entier et nous sommes surs de ne pas exagérer - lféducation présente
des niveaux très bas de productivité, de rendement et d’efficacité d1 ou la

naturelle hésitation à augmenter radicalement lfeffort financier dans le domai

ne éducationnel, ce qui causerait une égale augmentation du gaspillage. S’il
est certain que l»opinion publique demande "plus d»éducation”,il est egalement

certain que de cette mêine opinion publique s’élèvent des clameurs incessantes
contre les systèms éducationneles ils n’ont pas contribué à la préservation
des valeurs áufíées intouchables, ils n’encovraGent pas la pcpulation au déve-

loppement, ils n«ont pas produit la dénocratisation des qpportunités désira-

bles, ils ne conduisent pas à 1‘exercise de la citoyenneté, ils gaspillent des

ressources limitées dans des activitées inutiles, etc.

Nous pouvons dejà percevoir que, .en réalité, nous sommes tous

cord sur deua points:
1) Vtóucatlon est toaisponstóle à !■« et b 1« soelété;

2) Véâuoatlon n’atteint pse tous ses objeetits. même 9u<»d

utllleo tóíamtemont toue le. «>y™3 ml. 1 •« Wltion.

ce ,ve tout le «onde ad.lre clrixe™»t e-e.t pli» d'Muoatio»,

la mesure oú 11 '
donuèe par de. «nlté» éoonomlquement eirresee..
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H est évident que ia , .

rendre efficace et w-m, blOn consiste à reformuler 1’éducation, la

  pour son expansion. Bien qUe p * Onner les ressources dont elle a besoin

tribut à 1’inefficacité - tel Payer' ^Msible» Ei lourd
tionnel - il est également ce^U'°n actuell™t dans le secteur éduca

ser 1’e^ansion-édn / ne paS oublieí ^^bili-
teLLZrr a7tl7eU<! ai^ - Prédudlee àVln

’, "™ écOn0Cd^e aevra «uartlfler afln de pIe„dxe
une décision ratlonnelie.

Finalement, la seconde grande question qui nous intéresse est liée à

la vitesssj, d’expansion du secteur éducationnel et a trait au dilenme "quanti-

té-qualité". lei encore il s’agit d’un eonflit qui ne devrait pas nécessaire-

ment exister puisque tout le monde est d’accord pour incorporer au systeme édu

cationnel des couches chaque fois plus grandes de la population,perfectionnant,

en mène temps, la qualité de 1’éducation. Le monde vit actuellement une pério-

de transâtion entre 1’éducation des élites et 1’éducation de tous quelepro

cessus de modemisation exige nécessairement. L’incapacité du secteur éduca

tionnel à répendre quentitativersaat et qualitativement, à des besoins accrus,

est le fruHj naturel de son ignorance des modifications du monde moderne.

QUEIftUES CARACTERISTIQUES DE L’EDUCATIOJI: IA SURTOZAIICE DE •
L’AmSAJL\T

L’analyse ci-dessus de la situation, apparente, à mon avis, • l0état

actuel de 1’éducation à un vaste artisanat qui survit encore.

L’énorme prestige dont jouit 1’éducation fut, en grande partie, la

conséquence de l’action des économistes. leurs recherches^p^ouvant la relution
entre 1’éducation et le developpement, montrant les taux élevés de rendement
des investissements éducationnels et identifiant le "facteur résiduel", ÍUrent

responsábles d’une grande partie de la croissance économique et qui encouragè-

rent la nouvelle attitude relative à 1’éducation.

En même tempsj les économistes sónt, en grande partie, responsábles

du mouvement de contestation qui concerne 1 éducatio:

Cette circonstance est pleinenent 'Justifiable. Une analyse du secteur

4.- i 1’annroche des économistes, révblera des faits extraordi-éducationnel, selon 1'approcxic

naires,
toxiaá™. le u> seote» de produotion.

so„t lo» «wt&lrtlq®» &on«lguo. de base? B» tensos «-

latlfs, 11 »>r . Ptb ^r“” Pr°’ 
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ductiõn. Au contraire, dans Je ■
raatiferes preraièrcs (du potenti a.0’ enUÍer 11 y a une sous-utilisation de ces

existence liMtée. Ule “ caractéristi*ue>
le nonde entier, disnarn-i'- ° ® raatière Ptenière, abondante dans
sée. Cctte non-^XT" "T °U

(-orofesseurs} CO11 -e P^incipolenent du nanque de main d’oeuvre

. n ■ ’ 1 eS° ^owtox.ienu productif en riain cVoeuvre (une unité de
nain oJoeuvre traite actuollei-^ní- x rc. nf noiaent ; à *5 unités de matière prerniòre). Cette
i^-uin d oeuvre recioit uxie rpiiiin^ríi^íA*-» ,< %. «

remmérauioíi trfes basse, en temes relatifs, bien que
idéalemnt; elle doive être hantemnt specialisée. D'une rnanière générale^tte

nain d«oeuvre doit exercer des tgches répétitives, nonotones, et elle n‘a pas

de ter.ips disponible pour dévelqpper sa créativité. Le travail des unités de pro

duction est penible, '1’erconomie n’a pas encore dépassé les portes des écoles.

Csest un processus qui éconcxnise le capital ("labor intensive”, come
nous disions). L’investissenient de capital fixe est relativement bas, bien que

les dépenses courantes soient légârenient élevées.

Si nouns pouvions visiter une unité de production du XVIfeme siècle,
nous serions choqués, constatant l,inexistence de contrastes avec les unités

actueU.es. Les équipenents ont très pcu chcv^&s à travers les tenros, à 1’excep
tion d1 unités de production qui sont peu noribreuses et qui peuvent être consi-

dérées come des projéts-pilote. Les nethodes de production suivent égalenent

des norraes consacrées depuis des siècles.

écononiiste, habitué au dy-

hétérogfene
traitenent
hétérosène
mesurer la valeur du pro-

au comencement
préalable, au-
et il n!existe

Ixns échelles de production des unités éducationnelles sont réduites.

Les tentativos d1 au^nenter ces échelles causent généralenent une grande perte

de rendenent du processus et,vraisei:!blaole?‘.ient de qualité du produic xinal. À
propos du rendenent il faut dire que les poiuroentages du rejet - produits dó-

fectuewc et pertes par réprobation - sont életes. D’ailleurs, dans ce processus
de production, le controle de qualité si-.plenent n'cxiste pas, ou, quand il
existe, il est hautenent discutable. On ne peut pas dire qu»il e:d.ste un con
trole de a-ualité, soit de natière prenifere, soit de produit final, soit de pro

duits intemédiaires. La détemination des re3ets se fait dono, probablenent ,

d«une rianière emonée. La natifere preraière est très

du processus et de production et elle ne reçoit aucun
cune anélioration. Le produit, à son tcrur, est trfes

pas de crandeurs définies ni d’unités établies pour

cessus.
Au vue de cette situation, n-inporte quel

-,^-í.ps nrincipalement de 1’industrie de transnanism des autres secteurs productixs, prin p
forroation, doit, naturel^nent, s’inquié er.

actueU.es
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,ilnepeut pas
encore une phase dfartisanat. La

I^s expériences, dans ce sens,

petit

Lréduca-
e:^rcée actuellement - ne peut êtré qu’iin

> do bas rendcnent.

Ce «ue toue les éoonomlet<5E
en etre autrement, puisoue itx- P compris c’est qu
Dz t T , Pesque Péducation vit
Révoluuxon Industrielle ne i«a -,n<: ..

J- a pas atteinte.
senc encore au niveau du laboratoiro
irnpact. Les earactéristioue. ^ets~Pilotes

■tlon - iene ^eUe tH •ULe Gs^ cor7prise et
productivc, inefficace 

dessous- 1X2 eS° Téelleinerr’c si nous considerons les faits ci-

X

a) le secteur éducationnel, dont la natière premiòre est l’honane,ab-

serbe J à 10$, des ressources du Pffi des nations rnodemes;

b) 15 à 25?o de la population est scolarisée et ce chiffre tend à aug

menter; “

, c) la maih dfceuvre utilisée dans le processus éducationnel peut at-

teindre 2 à 5?j cie la force de travail;

d) de cette main d1 ceuvre, 10^ a une qualification supérieure et

elle travailie dans des conditions de basse productivité.

La situation est encore plus terrifiante si nous considérons que les
produits finis - les ressources humaines - conditionnent l^volution etl’effi-
cacité de tous les autres secteurs èconomiques, et par cette voie, l^ucnenta-

tion du bien être, 1’amélioratíon de la qualité de vie.

iíous pourriozis ici poser la question suivante: si ce secteur est si

inefficace, coment arrive-t-il à produire les ressources huniaines capables de

transfonner tous les autres secteurs, de les modemiser? Coment, en plus, les
tare: de rendement des investissenents éducationnels peuvent etre si élevés?

La réoonse est sirrple. Une des caractéristiqucs de l’artisanat est

le raaiique d^unifoxr.iité du produit final, et de toute staâidardisation. Quelques
produits sont de vrais chefs-d»oeuvres, ce qui dépend beaucoup de la natiòre

prenifere utilisée (qui, dans ce cas, contrairenent aw< autres secteurs de la
production est extrânewnt hátéreGène) et de la rnain d«oeuvre euiplojrée. Ce sont

ces exceutions qui constituent le potentiel créateur et transformteur de l*es

pèee humine. Si le secteur était eí^icient, quels n’en seraiont pas les fruits

pour 1’humanité ’
découlent du manque rela-
qufau lieu de se préoccuper
les responsables dTune po

lés ressources hu-

Les taux élevós de "rendement en retour"

tif du produit. Ce paradoxe nous porte a constater
exagérêment des ressources financibres en capital,
litique deononique XTde^Tle centre de toutes

maines. La politique des ress 

les autres politiques.
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lement,
Les landes controversos dn • z-,

ont dèjá deux Solutions éducationnel^résentées initial
Solutions presque tracées.

Bien que nous n'ayons -naq ±.-
turolnp-iP nnne «r i P la pretention de faire un exercice de fu-
uuroxQgi e f nous voulons
n z o i quelquer perspectives de l’éducation pour
les annees 70. nfin .’ oxxn u ôclairer notre raisonnement.

qUÍ concerne les ressources financières, tout semble indiquer
que education recevra un traitement spécial et que les dépenses correspon

dentes d.épasseront de loin celles des autres secteurs, en très peu de temps.

Un príncipe fondamental s'inrposera dans le monde entier et conditionnera les

orientations de 1'éducation dans un prochain futur. En resume, nous pouvons

dire que, si dans les annees 60 les nations ont donné une importance plus ou
moins grande à 1’éducation, dans les annees 70 c’est 1’éducation qui définira

1 importance plus ou moins grande des nations. De cette façon, le rsonde. com

prendra quril existe un bien, qui n’est pas rare et qui dans l’échelle des va

leurs de la societé modeme est le plus précieux du monde: 1 ’intelligence hu-

maine. Les pays reconnaitront que ceux qui n’utiliseront pas adéquatement

ce potentiel verront leur futur et leur sécurité définitivement compromis. II
est possible qu’à ce moment lá, de la même façon que les nations exhibent ac-

tuellement - frustrées ou orgueilleuses - leur indice de rendement "per capi
ta", elles présenteront come statistique plus adéquate, pour montrer leur dé
VelqppssKnt,un indice mojren de population de même nature que le QI.

Dans les années 70 la formulation de la politique présenterá, com
me moyen central, un ensemble de variables relatives à la qualité de l’Homme.
Surgira alors une "Science de 1'Home", de caractere multidisciplinaire, en-

globant et résurnant les diverses incursions d'aujourd'hui dans les domaines
économioue, sociologique, anthropologique, psychologique, politique,etc.,afin
d.e trouver les chemins les plus courts menant à iWlioration de la vie dans 

les sociétés modernes.
Dans ce endro nous varro™ 1'influenc. que la «l™ee a* la teo!»o-

losle - par la forea da 1' aee.lération d» rytl-a de ehaogeooat de la aociétáe

moderno - exaroeront s»r 1'Ho-e du futur et o« consáquana. sur Véducatlon.

Plua d'una “Solando da 1’líoma", 11 y aura ancore «na “Sclanca
JJ . ^eyfectionnement des systèmes d'enseignement

de 1'fíducation , qui perme obstacles à 1'augmentation de
aans tous leurs aspects, qU1 Leg progrès qui ont déjà été obtenus dans
1'effort i-inancier dans^ce sc 1Iéducation, des Sciences de comportement,
le domaine de la jnicro-economi pcrmettent de prévoir 1'importante in-
de la sociologie éducationnelle, e P
fluence de ce nouveau domaine scientifiq •



L’édu-
avec le

la Révolu

unitaíres;

améliorer

radicale
Lruit de la prise de conscience du

ionnelle, solution au dilemme "quanti-
c ceruxin que les preniers pas dans ce sens irou

H surgira en pius UnG
cation vit encore une phase d’-> - n°UVclle tcchnologie éducationnelle.
monde productif .. elle doit ' " P°Ur ®taolir une analogie

tion Industric-llo nfi . PaSGCr une révolution - semblable à
tion maus urieiie aiin d’aumnent^ . . , nter Production, baisser ses coúts
faire beneficie? rapidement un nonbi- < í

i j. croissant de consommateurs et
ses stanaards qualitatifq ti • <' 11 esx evident que cette transformtion
surgit ae3à aans certaines experiences

besoin de changer la teehnologie éducat:

te-qualite • II est egalement * * *

veront des adversaires - comme en a eu la Révolution Industrielle _ adversai_

res incapables d'analyser le changemenfc dans une perspective à long terme,

mais elle est imperieuse et elle viendra, car c'est la seule possíbilité d’im

planter l’education universelle et permanent, d'injecter avec la rapidité né-

cessaire, la qualite dont lréducation a besoin.

La nature des problèmes educationnels tend à devenir chaque fois

plus complexe. II faut donc changer l^chelle des Solutions pour lréducation.

Grâce à ce changement qui s'esquisse, il sera possible de dispenser

1 *enseignement à un nombre toujours croissant d’étudiunts (toutes les couches

socio-économiques et toutes les couches d‘age comprises entre 1rapprentissage

et la fin de la vie active) à 1’aide d’un enseignement concentre sur 1’élève
et répondant à ses caractéristiques individuelles, parallèllement perfection-

nant la qualité de 1’éducation administrée. Cette Révolution Technologique

s !est développée, et continue de sc dcvclopper dans les sccteurs productifs,

elle sera la solution du faux dilemme ”quantité-qualite • islle sera en meme

temps compatible avec 11 implantation de 1‘éducation permanente, exigence na-

turelle du rnonde dynamique et complexe dans lequel nous vivons.

II est important de signaler que cette Révolution Technologique per
flédier oux taches les plus nobles de 1’éducateur,mettra aux professeurs ae se aeaier ^uz.

et de ee dispenser des t&hes répétlKWes et monotoees. En plus, elle peme-
ttrn aux étudlnnts do reeovolr une éduootlon plus mainduallsée st d. pro-

A leurs possibilittés. La Révolution Tech-gresser à un rytlime correspondam, a .leurs po-
nologique est ainsi humaniBée.

Le Cas Brésilien
q^nnlique à toutes les nations moder-Après cette introduc-cion qui « PP

nos, abordons lo cas spécifiquc du 13 ’’
. les standards du traitement de l'éduca

Aprés la Révolution e z processus de reconstruction
+ «^rHfiés totalemenu.

tion au Brésil se sont mo /,f<1>c+ initié avec une première phase
n e i»éducation, s esX

nationale, dans le cas u Ridentes et par 1’étude approfondie
de correction des distorsions 1 P
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des prõblè^es, ayant comme resultat vói k
«d nnu? iiprSirn4--? u ' 1 elaboratxon d’une strategie a long ter-
me pour 1’eauçation bresilienne cnn <>
, ô<- °'vec changements naturels de sty
le et ae fond, est touiours py, v4.

/ x ~ gueur. En meme temps, x^ous avons essaye de
resoudre le probleme de la . /

productivxte des facteurs en jeu et de norma-
liser, organiser, les investi ssements du secteur en question.

g ande capacite inutilisee existait en ce qui concerne les ins-
tallations, les equipements aussi qu’une mauvaise utilisation des professeurs.

Une grande partie de notre energie fut consacrée à cet effort de correction.

Dans le cadie d un objectif determine, nous avons à différents niveaux, atta-

que les points d1 etranglement lorsqu’ils surgissaient sans sovei d’une conti-

nuite absolue dans le processus classique du devellopement, seul moyen de re-

duire la difference qui nous separe des pays devellopés. Cette phase s’est
dèroulee entre 196b- et 1967.

En 19^7/ avec un certain ordre interne, s*est developpe un grand ef
fort d’expansion quantitatif, effort initie en 1965. Les statistiques démon-

trent d^illeurs clairement cette entreprise.

Dans 1’enseignement primaire, les effectifs ont augmenté dans la pé-

riode de 196^-1970 à un taux annuel de 5,U$. Dans lfenseignement moyen ce

taux a atteint dans la meme période un niveau de IU7S et dans Venseignement su

perieur il sfest eleve a 17$ l’an«

Tableau I

NIVEAU
MATRICULES

 

ANNÉE

Prirnaire
10.217.521+ 1961+

it 15.610.000 1970

Moyen
^_X8$)2.711 1961+

U. 11+2.000 1970
ti

11+2.586 1961+
Superieur

n
jyi+.ooo 1970

gique des

ac-
par

education.
de

                   tff a átá - verta d^e e^vatf» é„er-

artritafee à v&ucatlo» trertlle»»e.
ressourcee

> ■ ns 2 2?4 âu Produit Interne Brut en
En IÇÓU nous depensio ■» ' correspondant à des depenses

En 1970 ce taux s-esteWà 5,8^^^ '

prte de 1)5 diUlons professlo„ell. U Br&ll forme

Dans le secteur de 6eiai-spécialisés et specialises
tuellement un' demi miHion de tra

an.
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Lc 140BRAL a commencé ses • • **
sé, Jusqu’au ciois d'avrll . ulVlte“ au “Uleu de 1970, 11 a olphabetl

de 1.500.000 peiaonnee sont

We de ee^Xe^r^XZÍtéae^VT ‘ 1'1"’“le"

x. T - necessite de perfectionner la qualite de 1’e'duca-
tion. Les problemes structurei <= - ■ .urels sonu traites avec force, ta reforme de l»en-
sei^nement Primaire et Moyen sem o™,™ Ba

, y a soumioe bientot au Congres pour etre trans
forme en loi.

ain.;> problemes persistent neanmoins, empêchant que soit intro-
duite une bonne qualité, dans 1’éducation brésilienne, en harmonie avec le dé-

veloppement du pays dans les autres secteurs. La limitation principale concer

ne les professeurs qualifiés. Dans la phase actuelle de la technologie la qua

lite de l’enseignement est conditionnee par la performance individuelle de cha
que professeur.

Dans ce seeteur le panorama brésilien est inquietant. Près de 40$

des professeurs primaires ne sont pas diplomes, ce qui veut dire qu:il existe

environ 200.000 professeurs non-qualifiés. Malgré les gre/nds efforts du PAMP
ce probleme ne peut pas etre résolu en temps utile par les moyens convention-

nels (supervision et entrainement du personnel non-qualifié).

Parmi les professeurs de Penseignement moyen le pourcentage des
non-qualifiés est de presque 70$ du total de professeurs, crest à dire 150.000,

icl la situation est très grave. L’enseigneiaent normal prepare actuellement 
un ncanbre adéquat de professeurs pour Venseignement primaire (66.000 en 1967),

le probleme reside dans 1’utilisation des diplomes. Pour lfenseignement moyen,

nous avons besoin de plus de 5^-000 nouveaux professeurs annuellement, les Eco
les Supérieures d‘Éducation n’en forment que J.000, desquels 50$ environ ne se

dédient pas à 1’enseignement. Ce sont d«autres moyens d'urgence qui préparent 

le complèment du contingent de proxesseuis.

Dans 1'enseienenent sup&lew la post-srtóuatlo» eomenos i pelne à

prenta des proportlons en aseord avec les necessites existentes et 1'adcptlon
<ta tomps integral . e»áll»é les standaras 1'ntmsatlo» de eette nain d-oeu-

vre hautement qualifiee.

a nous ajoutons à cette situation le fait que

processus de chang<
viennent rapidement perimees
vel entrainement des professeurs
se. Une impasse, bien sur, si nous

technologie educationnelle•

le monde passe par un

qment rapide ou les spécialisations et les connaissances de-
ce qui signifie une necessite croissante d’un nou

- nous voyons que nous sommes dans une impas-
considéronsles conditions actuelles de la
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Son changement est indisnen

ment pour que nous puissions 't ?GnSa^le au Bresil^t devra s‘operer rapide-
les et implanter un système ^S.1 edUCatlOn a toutes les couches socia-

eaucation permanente.

Changement de technologie; le sato

Coment
trices- en matière

C Cuuer ce changement de technologie? Les méthodes inova-

a education sont nombreuses. Les moyens sont divers.

"Programas

questions.

Comment faire un choix si difficile?
de ífetas e Bases" du Gouvernement,

Le SATE, projet prioritaire du
donne au Bresil la réponse à ces

z Le SATE a pour buu dHdentifier le meilleur procede pour combiner

les methodes et les moyens nécessaires à 1'établisseraent d'une nouvelle techno

logie educationnelle au Bre'sil, dans les divers niveaux de l’enseignement.

A cravers Vetude de diagnostiques, recherches de caractere social,
economique, politique, culturel, psychosocial, etc., et par l’intermédiaire dr

experiences minitieuses, evaluees ôJapres des standerds communs, le SATE se

piopose de repondre a cette question dans un delai raisonnablement court, si
nous prenons en consideration 1’a.mpleur de la tache.

Mais le SATE n’a pas 1’intention dTêtre un frein aux initiatives qui

Visent au changement de la technologie educationelle. Les necessites sont si
grandes et nombreuses que beaucoup de choses peuvent être faites dans les pro-

chaines annees meme sans etudes approfondies. Je citerai, comme exemple, deux

genres d’activites: l’une est la production de programes qui constitueront

le noyeau, le point central, la partie essentielle de cette nouvelle technolo
gie, quelle que soit la combinaison de moyens qui puisse être indiquee comme

etant la plus rationnelle. En termês de prioritê je dirai que le travail doit

commencer par 1’entrainement des professeurs, et ceci pour deux raisons: Pre-

mièrement, le déficit de professeurs au Bresil est enorme, effrayant, comme
dejà signalé; deuxièmement, pour implanter une nouvelle technologie il faut a-
Vant tout que le professeur la cornprenne et soit conquis. D*ou la certitude

que ce chemin est le plus approprie.
Le Centre Kational de« Beseouroes HwialMS «e Mlnlstène de

la Planirieatxon, a e^ayá de faina çnelqnee trava» dans oe domine. Bn eol-
laborntion avee le Dépaxtement d'AW«lras unlveraltairas nons dévoloppo.s un
prajet prioi-ltnlra dánomlné "Op&ation Prodrativlté", qui implante Ve„selene-

> < nror/rammeze en trois Universites et en deux ecolesrnent integre et ll education progiammcc
isolêes de l1enseignement superieur.

II ue fait aucun doute quant à la necessite' de rnodifier Ja technolo-
. . 1 Je crois égaloment que quelques surprises agreables surgi

gie educationnelle. Je croxt» &
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ront de cette rnodification. Pour .
bei-minex ce pi^opos je lais se une question en

suspens: les grands problèmes qui affligent aetuellenent aussi bien les socié

tes sous dcveloppees qu'en voie de développement, et même les socie'te's dévelop

pee^, ne sont ils^pas le fruit de 1'incompatibilité entre la société de consom

mation de^masse, a laquelle nous somes tous habitues, et 1’existence dans cet

te societe d»un sous-sy st eme, le plus important de tous, 1’education, qui for

me 1 honrnie eu qui par rapport a la société de masse technologiquement dévelop-
pée, est un vaste artisanat?

Je crois que cette quest?,on pourra avoir sa réponse dans un futur
immediat, si, comme nousle faire au Brésil par l^ntermédiaire du
SATE,rloUB faisons rationnellement face uu problème de cette inévitable mcdifi-

cation de la teehnologie éducationnelle.
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undeniáble
a period

concerning
unrestlesness are concentrated,

preste «7’ ““ of
T “S ■ - «! «ayl» for the sme „ BeM

of intense contestation at »n «<.
. * aspects. There are many points

economias of education in vhich questiona and

thus deserving special attention.

Although lt does not particularly concem this lecture,! would like
to mention two of these questiona. The first question, worrying many underde

veloped countries - and at a minor scale the developed ones - is to establish

whether or not education should have its expansion severely conditioned by
the needs of the labour market. The second question is concerned with the com

plementarity between the general education and the technical and higher educa
tion (here training included).

Ti’ZO other interesting questiona are more relevant, in relation to
this study.

The first great contemporanean question, concerning the general for

mulation of development policy and particularly the education, refers to the

priority ascribed to education given the relative resources carried to this

sector.

The growing knowledge of the importance of education is leading pub

lic opinion to press administrators, politicians and technicists in order to

increase the amounts of money allocated to this sector.

luctance in giving it

terial resources ?

Actually, everybody has enough reasons for pressing for more educa-

tion. These may be economical, political, social or cultural reasons but they

are spread

accelerate

all, There

over all social classes. The most positive and lasting action to
social mobility is to make opportunities of education available to

is no more obvious factor for holding individual hopes of ascend-
me ta th. eeonomlc tadder ttan the tatelleotoal «rlíalleetlo» and gaallftaa
tion achleved throwsh education. There 1« no «oro emolent <rf taereaatag
the natlonal poeer than tareettas heerlly ta the bulldtad «P of human re-
souroes There U hetter chaunel for trahsnltttag «oral raluos, propartag
for O1V41 llfe or prcrtdtag for . happler llfe, thta the eduoatlonel oyatem.

' If everybody haa «otlvo. for vlahtas «oro eduoattah, »hy the ro-

a special treatment by allocating greater human and ma-
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There are. at
gtee$> growt^ of resources faCt°rS
the scarcity of funds for th^ a < ° edUCation‘ fir8t factor «fers to

different sectors. Available f^A- St?at°r3 to cops the «'^«ses in the

rabie reslstances to the rurDOSP conside"
sectors re^uc^n^ sms assigned to any of these

' although everybody wiehe0 to invest more in education there is
a natural reluctance to deviate funda from other sectors, which is expressed

by the creation of obstacles to that drastic rise. Moreover, those who qperate

J.n th centers of power - technicians mainly - are conditioned, by a long tsafli

^l?.n;-_to_}rorry about the spectrwn of insugficiençy of financial resources,

uithout, a similar sensib3,lity to the scarcity of^human resources, which, some-

frjfflgSj.. reaçh serious proportions restraining the development of nations, There-

fore, when having to decide between waste of financial resources and of human

resources, they prefer to waste thò later, probably to Just follow the tradi-

tion* Besides this, tradition is widely discussed, since "non-education" has

surely a too high a price. However - and I am sure of not exaggerating - all

over the world education presents low leveis of productivity, toproyement and

efficiency. Therefore the natural relactance to radically increase the finan

cial effort in the educational field, which would cause a corresponding rise in

waste. As sure as public opinion der.iands "more education" so from this same
públic opinion arises incessant claims against educational systems: they do not

fulfill the needs of the labour market; they do not add to preserve values
considered as untouchables^ they do not create the democratization of oppor-
tunities considered as desiráble; they do not induoe the population towards
development; they do not instruct for the rights and duties of citizenship;
they waste insuffficient resources on needless activities, etc.

Tt la eviaent tte ““ °" 'efo”ulo‘1°n of ea““tl“’
1 , +hQ ccme time, ollotting it with the ro-

in sivinc it moro efficiency onc, &

oowcoo noeílea for Its expor ur,,o,/0Cijc-1 . as noMafloJO is belng Oone in the
hoavy tribute to inoffielo

educational sector, - it i

At this stase it can already be observeá that, as a natter of fact,

everybody agrees on two points:
1) education is Cindispensable for Man and Society;
2) education is neither achieving all its objectives nor making

proper use of the available means.
vu Tmn+q of course, is more education provided it is theWliat everybody wants, px_^c-------- z--------------------

--- Rimnlied bv unities of undoubtable economicright one: good quality education, suM?Hea

efficiency.
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to hanper the

ligence, will

econoinic cost

cision.

educational ewion

happiness ... ^

that would need to be

neans to irreversibly waste human intel-
tlns has a social, political and even

^etermined in order to reach a rational de-

The
us is connected to the speed ofconcerning

and it regards the dilemna "quantity-qua-

a conflict tnat should not exist since

second great question
expansion on the educational sector ;

lity”. Also, in this case, there is ;

everybody agrees that larre W-,
. population should be incorporated to t

tlie educational System. thuc
at the sane tine, education quality.

Presently the world is seeinrr a 7
Tg period of transition between education for

elites and education for everyone, this being a necessity inposed. by the moder- '

nization process. The incapacity of the educational sector for covering greater r-

quantities with a better quality derives from its alienation to changes of the
modem world.

SCME ÇHABACTERISTIÇS QF EDUCATION: A SURVT/BTG CRAFTSMANSHIP

is highly intensive in manpower (oach irn-

In my opinion, these facts are linked to a problem that I should now
enphasize: The education is a large craftsmanship that survived .,.

The great prestige enjoyed by education carne mostly from the action

of econonists. The new attitude towards education was awaken by their researches

which estáblished a relationship between education and developraent, besides

showing high rates of return of the educational investments and recognizing the

"residual facto?" as responsible for the greater parcel of economic growth,

Economists are also responsible for a great part of the movement of

contestation that surrounds education,

Such a circumstance is quite justified. An analysis of the educational

sector according to the economista "approach" will show amazing facts.

Let us consider the educational sector as a production sector.

Which are its basic economical characteristics? to the contrary,
... . . xu-t o tw-naterial 1 over the world, beingthere is an under-utilization ox this rav-maueriux

.2. A large part of this rav-material,porishábility one of its characteristics. h uul e
4.^ ,rr>-iri rets to the perishable point -withoutwhich is ábundant all over the world, gets

-^4- n+íH^ation. This non-utilization is mainlyApplication or with insufficient utilization.
originated from the lack of raanpcwer (teacher).

proo... or proauotro» 1» 1.1^ mtonorv. 1» »»P<»« (-h »»».
inl P ... K +a -xe raw-raaterial unities yearly); this man-

P»er ls to Zes, ~ it te

Power gets, in relative e , perform monotonoua, repeatins
m Letop^ it. capaclty

tasks and does not have any availabie um
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creation; the work m the respect.
not been able. so far tn + ’Pr° Uction Uni'fcs is hard; ergonomias has

' * SCh°01S threShoias*

the investnent in fixed ca-oit^<tal "labor intensive" as said before);

are reasoneW high. * relatively low even the current expenses

lf we COUld n V^rr ~ •
. - . a Xvl-century production unit maybe to would be

^th the present usual units, The equip-

—1 a production units, which are in s*

as pilot-projects. In the

in use through the 

shocked by the inexistence of contras-'

nent hçs hardly changed ever since but in < -

suoh a SnaU quantity that they caa ta etararterítad

sane iMnner the production methodc folio» the sa» praetloes
centuries.

The production BCules of the educational units are
atterapts to increase this scale generally cause a very great

The situation is really appaUing when we consider the following facts,

regarding the process tf education in modern nations:

a) the educational seetof «taorta reatardes v^ued froa> 5 to 1® of th.

National Gross Product;
. ^iiAtion is constituted of students, these numbe'

b) 15 to 25$ of the population

tending to increase;

very smaLL The
loss in the retums

of the process and, very likçly, in the quality of the final product. As of

profits it must be emphasized that the percentages of rejected, defective prod-

\xcts - losses by failures in ex&minations - are very high. By the way, in this

proceas of productiqn quality control siinply does not exist or, if it does, it
is highly controversial. It cannot be said that there is a quality control of

the rew-product or of the final product, or of the intermediate products. The-

refore, the judgeinent of rejections is probably nistaken. The raw-material is vc.

very heterogeneous when it arrives at the beginning of the production process

and does not receive any previous treatment or betterment. The product, on the

other hand, is ais o very heterogeneous and there are not any defined values or

estáblished units in order to neasure values aggregated to the process.

lience, any economist used to the dynamism of the productive sectors -

mainly of the transfomation industry - becones naturally restless.

What not all econonists have noted is that it can only happen in this

way, since education líves tlirough the cra^manship phase 3^t._aheL.lnd^trial

Revolution has not occurged in it. Escpertoents on this field are.yet_done_at i- b.
laboratory levei or at little inpact pilot-projects levei. The mentioned
characteristics confim this affimation. Hence education - as understood and
ministered nowadays - is only able to be improductive, inefficient and of low

returxu
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c) the manpower used in the

labour force; e educational process is 2 to jç' of the

<3) from this raanpouer, there
working under conditions n-p i °* hieílly educated people

s 01 low Productivity.

It will look yet mor» o._-
Products - humn „sourCes ® ™ '°"Sifer “at the fi"“1

conditions evolution and efficiency of all other
economic sectores and, by this wav •
of quality of life. ' mcrease of well-being and improvement

ow it could be asked: if this sector is so inefficient, how does it
succeeds in producing human resources capable of transfoming and modernizing

all t e other sectors. Besides that, why are the return rates of educational

investments so high?

The answer is simple. One of craftsmanships characteristics is
that there is no uniformity and standardizations in the final product. Some

Products are real masterpieces, greatly depending of the used raw •material
(which, in this case, is very heterogeneous inversely to what happens in the

sectors of production) and, in a smaller scale, on the employed manpower. It

is from these exceptions that the Creative and transforming potential of the

human being nourishes itself. Therefore, if this sector were efficient, one

can imegine the good results that Humanity uould get.

On the other hand, the high return rates are derived from the rela-

tive scarcity of the product. Perhaps this paradox is shoving us that

of the exaggerated concern with financial resources, with capital, the iormu-

lators of economic policy should turn their attention to human resources.
Human resources policy should and tends to be the center of all the other

policies.

PERSPECTIV3S OF EDUCATION THE 70

The great existing questions in £he educational area, already pre

sented, have their respectives Solutions already under way.

Although it is not our
is necessáry to show some of the 

intention to do any futurology exercise, it
education perspectives in the 70, in order

to clarify our thoughts.
special
greaterAs to resources,

treatment and the expenses
than those of other sectors.

be impôsed all over

it can be foreseen that education will get
assigned to it ’.rill, in a short period, be

In a near future a fundamental principie will
n/nnrl will condition courses of education.

—■» the vorld and .
. 1 .. t ..Mia in the 6o the nations bestoven. a greater

Brtcfly, it could be sai a wiU be education jtse.lf
+r> i-rluCCf^r, in -------- -               

or c. smaller •import.ançe—__—- - *■
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that,,; rHVteterrgine the rreat™ „
---- ^-c<--tor or smnT|ri ■

sane uay^ the worid will unTZT^----------- ’̂J2£tance of nations. In the
J--L unoerstand that t-ulievable - there is a nooó _nnt ■< a-^hough it might appear unbe-

the scale of yalnne Xt~. -s£S?‘-ce anc~ that, at the «ame time within

world: human intellirenr-Z~~e most. Precious good in the  
not properly use this potential wil/h^8 +'1'1 reC0SniZe that those that vU1

d^nitoly jcopardlzed. ft ls “*
nnt-ínnfl tóífav k G/ ^a0n> in same way that the
nations touay show„ fruotratcd or proudly - their "per capita” income
aa.es, they wxll preSent as a more

menc, some average rate of the population of the same nature of Q.I.

In the 70, policy formulation uill present as its central core the.

set^ or^vanables related to ?Ian’s quality. It will arise, then, a "Science

pfjjan of a multisubject charaeter, that uill connect and summarize the

several incursions already done nouadeys in the cconomic, sociological, anthro

pological, psychological and. political fields, ;rith a concera to reveal the

shortcr uay in oruer to improve the quality of life in the modera societies.

In all this situction it is possible to catch a glimpse of the

influence that Science and technology will exert, due to the speed of changes

in modera society, over the Man of the future, and, consequently, over educa-

tion.

Besides the "Science of Man" it will also appear a "Science of Edu-

cation", that uill allow the systcms of teaching, considered in all its

aspects/to be more efficient, and uill also remove this hindrance to the

raising of the financial effort in the sector.

The progress already achieved in the fields of micro-economy of edu
cation, behavioural Sciences, educational sociology, etc., alou us to foresee

the remarkable influence of this new scientific branch.

Also, a new educational technolo.gy.ãll arise. Education is still
sten. in order to establish on analogy withpassing through a craítsmansnip suep, xu uiuc*

, _._+ svrffer a revolution, similar to the Industrial.the productive worlc and nuoU suisex
its uroduction, to reduce its unitary costs,Revolution, in order to expand its proauc.xux,

to benoflt a rapWJy °f ?“5”"S ‘° Í"Pr°V'2

ity at^ao. It la thi9 r“““1
• due to the awareness of the need to alterbeing outlined in some experiments, due to tn „

0 thus solving the dilema quantity-qualitj . Of
the educational tecnnology, ^so lieet oppOnents - like

course, the first s.eps ‘ou to ^^yse the change
did. the Industrial Revolution - m„ttcr and it will ~er-

But this is a pressing matter ana vi±_ -ei
on a long-term perspec ive. possibiuty of establishing the universal
tainly happen, since it xs necessaIy speed, the quality
and permanent education and to in

lacking in education.
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naturo •2A^thg_cclucatinrai nvv>t n
conrplcx. Sp, it'is nnress^SHg^tencls to be more and more

■ ~ for eaucatlnn.
Thanks to the change that is bP- " ~~----------

svpply education to increaUng quantití °^1Xned U vil1 be P°SGÍb^ to

strata and all age areas included . students (al1 Bocio-economic
the end. of active life), Thus th V^- the beginning of apprenticeship and

and iriLU consider his individual ch ’̂U '°e centrali2ed on the pupil

the oualitv nf na +• ímproving at the same time
the quality of education surro lie d th* -u
v A leCU This lechnological Revolution - vhich
has already occurred and is still takine place Qn productive

" -------- S'°1Ve the- fal5e dilema bgtween quantity and ounlTt.y. At the same

—-:Í11 be co^atjblejTith the establishraent of permanent education,

Vh*ai.is a natural rGquiremgnt_of the dynamic and complex vorld in vhich ,e
live.

It is important to remark that this Technological Revolution uill

allov the teachers to dedicate themselves to the more noble tasks of teaching,

being dispensed from the monotonous repeating tasks. Moreover, it will allow

the students to receive a more individual!zed education and to move forward

according to their peculiar speed. Ilere Tecnological Revolution aets in hu~
manizing terms»

THE BRíYZILIAlI CASE

After this introductory words, which ax*e applied to all modern coun

tries, let us approach the specific case of Brazil.

After the Revolution of 196^ the patterns for handling the educa-

tional sector in Brazil have been completely changed. This national recon-

struction.proccssjin the education case, began by a first phase of correction
of the more evident distortions and a deeper reflexion on its problems, a long
terra strategy being consequently elaborated in order to solve them.

Personally, I had the pleasure of intensely living through this

4 v,H-?Ah +h? 1-íinistry of Planning played a very inrpor-sxage of the process in tihicn tne iam j 

minimum of coherence and to mod.
education. Relying ori this in-

the first com-

tant role» >

To being with, they tried to give a
ernize the available Information on Brazili^

T?4i^o-i-lnn and i-ianpower in tírazii ,fonaation, a "Diagnosis on B one Q, ita volunes cntire3y

prensive vork -on this sec o , mQr Mvin(J elaborated the diag-
dedicated to its economia Sociol Development" (1507-1976)
nosis, the "Decennial or óoctrine and the long-term strategy for Bra
vas brought forth, contaming the c.o^^ momentí with the natural changes

zilian education, vzhich remains P abtack on the problem of low pro-
j A4- •the sane time^

in style and emphasis*
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ductiveness

ments in the sector were tried

tions and equipment and a poor utilizatic7

energy was spent on this corrective effort

chronologicul limits for this st™» u
SXaGe, because

several leveis, the development process vill

srorth, tóthout coMto.r.s, tl.is being the only

teeps us apart fro» the devolva coubtrias. Hovever, «aghly spoaklag, I

’° sw that tais phase oourrei betaeen 1<& «ag ls&?. ln 1S6?> ritll „

internai etrueturo in the SMtor «Ireeây exlstent, a great ettort of gnanti-

tatlve expanslon, vhloh W begun ln 1565, va8 âevelopea. «atletlcs

in the use of the iteras at
p-.e and the organization of invest-

ere vas 311 cxcess capacity of installa-

on of teachers. A great part of our
it is not possible to establish

once removed the bott3.enecks at
be attained at an alinost vertical

way of reducing the wgapH that

clearly show this effort.

In the elementary school, in the period of 19Í&-197O, the enroJJjnent

increased at the annuol avcrage rate of 5^9-; in the secondary school rate

reachcd in the carne pcriodj in the higlier education raisecl to 17$ annu-
ally.

TABLB I

This quantitative effort was attained. thanks to the drastíc raise

LEVEL EMjRO ixiix'íEms YEAk

Elementary 10 21.7 52» 196^
t» 15 61.0 000 1970

Secondary 1 892 711 196^

11 4 1A2 000 1970

Higher education 1U2 7J% 196U

n ii 57A 000 1-970

In the profi-

miJJlion j

in the resourccs assigned to the Brazilian education.

In 196», 2,2^ of the Gross National froduct vas spent in edueation;
, +he G.1I.P., corresponding to expenditures

in 1970 this rate raised to oi
anounting to US$1,5 billions annually.

• i training sector, Brazil is qualifying half-a-In the profissional, traimng
^orkers* onnually.semi-specialized and spocialized ..orher

. ..tics in the niddle of 1-970, the MOBRAL (Drazilian
Beginning its hac taught to read and. write, til.l

ífouvemcnt for the E;ctinction o’ nillion moi^e people are being
April 1971, about JJO.OOO people* ay

taught to read ‘and xzrite.
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is

now

in

in

In thfc present stage of technolo1

In the secondary educatíon,
approximately 7O7S of the total nvxibcr

teachers. Here the situation is more 

trainlng of elementary school teachers are graduating an adequate number

elementary school tcachers for the elementary educatíon (66.000 in 1967) and the

problem is more of utilization of graduates. But in the case of the secondary

school tcachers more than $0.000 ncw teachers are needed annually and the Higher
do not
is 

> that is, there are approximately
In spite of the great efforts of the PAtóP

be

of

The quantitative effort goes

uneasi.ness of those vho understand the

of educatíon. The structural

of Universities is in progress- “
will shoctly be presented to the Congress to h <

5 ess, to be teansformed into lawr
However some problems «'•hii

th'-' Brazilian edurnf • x$‘rnP-in, preventing quality to be inserted
brazilian educatíon, as fast u

n'-her see+nrs • happens with the growth oí the country
■- ng factor is the need of qualified teachers.

. S'J’ the quality of educatíon is conditioned by
the inuividual performance of each a •1 ceacher. And m -chis particular the Brazilian
elementary teachers are not qualified at all

£00.000 unqualified persons teaching.

(logram for the Improvement of the Elementary Teachers), this problem cannot

solvec. at the propci time uhrough conventional ways (supervisors and training
the unqualified people).

the perccntage of unqualified teachers

of teachers, that is, about . .150.000
serious. The specialized courses for the

of

Educatíon Schools graduate about J.000 of then annually, and about 50;S

enter the teaching profession. The graduaiion by other emcrgency ways

responsible for the increase in the quota of teachers•

In the Higher Educatíon the post-graduation courses are only
teaching proportions adequate to the corresponding needs and the establishment
of full-tipie work is improving the standards of utilization of this highly-

quali fi e d monp ower •

Change of Technolpfiy? The

o ,oSn« to wwu* «W ‘W Of
But, how are ve goinM

Adding up to this situation, there is the fact that the world is in a

quick process of change, rendering obsolcte skills and even knowledges, in a
there is an ever increasing need for retrammg

very short time. This means that ohere
nllev. Let us stress that this blmd

the teachers so that we get into a
x ^riitions of the educational technology.

allcy exists at the present conditi
o-i+^ntion has been made necessary, so that

A chnnre in the existmg situatio
A change m ur dasses and establishing a permanent

the goals of spreading the educauion to ai
còucation system can be reached immediatcly.

on but we are bcglnning to feel the

need of decisively improving the quality

J are bGÍng ^ssively. attaoked. The Reform
C Elc'<2cntary and Secondary Educatíon Reform'
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of

is

methods
at the

comrnunication.

a priority project of "Aims and Basi

de Ketas e Bases para Ação do Gov?
) and wiu these questions.

Bd ws, “ :r:x - - -—1 .. n , h a educational technology in Brazil,
several teaphmg leveis. '

There are many innovTt-,-«
j xnnovating methods ThP~

J—. How to make up our ’ are also several means
-tr UllHU.S abOllf •> .dDOUt best choice? •

J.he Brazilian Advanced
SjSt“ °f ^ional Toohnologòes (SATE)

« Fi-osraa for c-overmct Actlon” (”fro»ra»as

The SATE intends to answcr thíc mm <.•his question m a reasonably short time
taking into account the bulk of the wMph-project, through diagnosis studies and social,
economical, political, cultural and psycho social character researches. Brt the^

SATE doos not rnean and does not want to become a brake for the initiatives aiming

at -che change on educational technology. There are so diversified and big needs

thac rnuch can be done in the next years, even without thorough studies. To

ílluscrate that I could mention too kinds of activities: one, the production of

programs that will form the core, that is, the essential part of this new

technology, whichever the combination of ways considered as the moro rationaj..

The second * the teachers training - I would remind that this ought to be the

first task to be faced, reasõning in terms of priority of the group to be

regarded. It ought to begin by this last one for two reasons: first, the déficit

of teachers in Brazil is alarmingly high, as I have tried to show; second, to

introduce a new technology it is necessary, first of all, that the teachcr
understand it and be conquered by it. Ilence the supposition of this being the

to change

surprises

open one question:
the underdevelopcd, the developing

more adequate way.

The National Center for Human Resources, of the Institute for Economic
and Social Planning (IPEA), Ministry of Planning, has tried to do some work in
this area. We are developing a priority project, called Productivity Operation,

„ 7-in+fprc ÍDAU - Ministry of Education andalong with the Department of University wattexs (u

Culture),

education

Vbleh l‘s introaueinc tha Inte^ted teaohlng and ibe progro-ed
1„ tbrea unlvnrsxtlea and In too aeparatod collasna of adnoatlon.

X believa that ve do not need to have any do.tts eonoo^ the n.ad

, r belicve, too, that some pleasanl
the educational tec no •

wm X X problema afflicting n^adays, indifferentiy,

are n 6 ■ • aS well as the affluent societies, products of

. mass consumer society (to which we are used) and
^bc incompatibility between t fíU^SyStcm - the education - that
tho fact that inside sociçty there .. society technologically
shapes rnan and that, in comparison with

àeveloped, is a great craftsmanship?
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I believc that this

UiS quercion will b^
the p/oblem of the inevitable chonge on th- anS’'WeÚ in a ‘u-tur<b since
rationally, as we intcnô. to do •= " educationa* Technology is faced

° ln Braz11 through the SATE.

<^anslttted by Ida Chamis - August/l^i.


